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             Há anos, no local em que hoje é a Lagoa das Furnas, havia uma aldeia onde as pessoas viviam felizes e se divertiam sem parar. Uma bela manhã, um jovem, quando foi buscar água à fonte para os arranjos da casa e para dar aos animais, viu que a água era salgada. Este acontecimento estranho fez com que o moço adivinhasse que alguma coisa anormal ia acontecer com a população da sua terra. Apoquentado, correu a contar aos vizinhos o que tinha visto e o que pensava, mas ninguém o acreditou.
Passados dias, o rapaz voltou à fonte e ainda ficou mais espantado quando viu um peixe sair. Convenceu-se definitivamente de que iria acontecer qualquer coisa desagradável à sua pequena aldeia. A população não fez caso. O avô, um homem já velho, disse às pessoas que parassem com os bailes e festas e que fosse um mais ligeiro ao alto de um pico a ver se no mar, para os lados do norte, estava uma ilha à vista. O povo pôs-se a rir e continuou com os festejos. Mas o velho subiu como pôde mais o neto ao alto do monte e de lá começou a chamar pelos outros e a dizer-lhes que fossem para a igreja porque estava à vista a ilha encantada das Sete Cidades, sinal de desgraça. Ninguém lhe ligou.
              Por esses dias, o dito rapaz teve de sair da aldeia para ir vender alguns animais na freguesia vizinha. Demorou algum tempo no seu negócio, mas voltou finalmente com a alegria de quem esteve longe e chega a casa. Quando se aproximava começou a aperceber-se que tudo lhe parecia diferente.
         Finalmente chegou. Porém, no lugar onde deveria encontrar a sua terra, só estava uma grande lagoa de águas tranquilas.
Um cataclismo tinha soterrado para sempre a povoação, mas lá em baixo a vida continuava. É por isso que hoje nesse lugar se percebe um cheiro intenso de pão cozido pelas pessoas que continuam a sua vida na povoação escondida pela bela Lagoa das Furnas. 



LENDA DA CALDEIRA DE PÊRO BOTELHO







      Há muitos, muitos anos, vivia nas Furnas um homem muito mau, de nome Pêro Botelho. Costumava ir como demais pessoas do lugar, cozer vimes ou milho às caldeiras de água a ferver, que existiam lá para o fim da freguesia e que eram vestígios de vulcões. Outras vezes, ele e outras pessoas tinham que se arriscar mais e aproximar-se muito da boca de uma caldeira que tinha lama que curava muitas doenças, principalmente, o reumatismo. 
         Um dia, por descuido ou porque o diabo as teceu, deu-se uma tragédia. Pêro Botelho caiu dentro dessa caldeira, um buraco negro e sem fim, todo sujo, na entrada, de lama cinzenta e escorregadia, que inalava um cheiro muito forte a enxofre, como se fosse dar ao inferno.
           Não teve salvação. Foi por ali abaixo sem que ninguém pudesse fazer nada. Nunca mais ninguém o viu. Mas lá ficou para sempre a gritar rouco e enfurecido.
       - Tirem-me daqui! Tirem-me daqui!
         Se alguém chamava: "Pêro Botelho! Pêro Botelho!", ele com a sua maldade endiabrada, roncava e enviava pedras pelo boqueirão, que saiam juntamente com lama cinzenta e fumo.
         As pessoas, que tinham ficado horrorizadas com o acontecimento, passaram a chamar àquela sulfatara Caldeira de Pêro Botelho. Apesar de terem continuado a ir buscar a lava medicinal, porque precisavam dela, tinham muito medo de se aproximarem dali, pensando no que tinha acontecido a Pêro Botelho.
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A LENDA DOS NOVE IRMÃOS
        A meio do oceano havia um país lindo com árvores a cobrir grandes montanhas. Algumas destas eram tão grandes que pareciam chegar ao céu.
Ora nesse país havia um rei que tinha nove filhos muito amigos, e um dia chamou-os e pediu-lhes que lhe dissessem que sítio preferiam, pois ele queria dar uma propriedade a cada um.
      Todos escolheram montanhas, mas como se entendiam bem, não houve discussões e cada um foi para um dos nove cumes montanhosos do país, tendo marcado encontro para daí a um ano.
        Na véspera desse dia eles andavam tão excitados que mal conseguiram dormir. De noite ouviram um grande ruído, e viram com terror que o continente se tinha afundado, ficando à tona de água apenas os nove cumes.
         Agora a única maneira de comunicarem era de barco, de maneira que deitaram mãos ao trabalho. Pouco tempo depois estavam todos a abraçar-se, pois aprenderam a viajar pelo mar, já que agora viviam cada um numa ilha, as ilhas dos Açores.


Furtado-Brum, Ângela, Açores, Lendas e Outras Histórias 
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ATLÂNTIDA: O CONTINENTE PERDIDO

         Conta-se que houve em tempo um continente imenso no meio do oceano Atlântico chamado Atlântida. Era um lugar magnífico: tinha belíssimas paisagens, clima suave, grandes bosques, árvores gigantescas, planícies muito férteis, que às vezes até davam duas ou mais colheitas por ano, e animais mansos, cheios de saúde e força. Os seus habitantes eram os Atlantes, que tinham uma enorme civilização, mesmo quase perfeita e muito rica: os palácios e templos eram todos cobertos com ouro e outros metais preciosos como o marfim, a prata e o estanho. Havia jardins, ginásios, estádios... todos eles ricamente decorados, e ainda portos de grandes dimensões e muito concorridos. As suas jóias eram feitas com um metal mais valioso que o ouro e que só eles conheciam - o oricalco. Houve uma época em que o rei da Atlântida dominou várias ilhas em redor, uma boa parte da Europa e parte do Norte de África. Só não conquistou mais porque foi derrotado pelos gregos de Atenas.
          Os deuses, vendo tanta riqueza e beleza, ficaram cheios de inveja e, por isso, desencadearam um terramoto tão violento que afundou o continente numa só noite. Mas parecia que esta terra era mesmo mágica, pois ela não se afundou por completo: os cumes das montanhas mais altas ficaram à tona da água formando nove ilhas, tão belas quanto a terra submersa - o arquipélago dos Açores.
Alguns Atlantes sobreviveram à catástrofe fugindo a tempo e foram para todas as direcções, deixando descendentes pelos quatro cantos do mundo. São todos muito belos e inteligentes e, embora ignorem a sua origem, sentem um desejo inexplicável de voltar à sua pátria. Há quem diga que antes da Atlântida ir ao fundo, tinham descoberto o segredo da juventude eterna, mas depois do cataclismo, os que sobreviveram esqueceram-se ou não sabiam, e esse conhecimento ficou lá bem no fundo do mar.
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HISTÓRIA DA PORCA QUE FUROU O PICO
Há muitos anos, na freguesia de Água de Pau, a mesma que esteve na origem da lenda do Senhor Santo Cristo dos Milagres, vivia, na Rua da Boavista, um casal com uma filha única, já grandinha. O homem da casa era um honrado camponês de poucas posses. Para arranjo da vida costumava ter uma porca de criação, um regalo de animal, mansa e boa amamentadeira dos marrõezinhos, que paria duas vezes por ano. Era um animal muito estimado por ser muito pachorrenta e também porque, com a venda dos leitões, a família fazia dinheiro para pagar a dívida da mercearia e outras pequenas contas em atraso. Logo de manhã, a primeira coisa que o dono fazia era ir ao pé do pátio da porca ver como estava, coçá-la, dar-lhe umas palmadas no lombo em sinal de carinho. Por vezes levava-lhe uma tigela de milho em grão. Aconteceu, certo dia, que ao aproximar-se do curral, não viu a porca lá dentro. Correu a avisar a mulher e começaram a lamentar-se. O burburinho foi grande e logo apareceram alguns vizinhos, que se decidiram a ir procurar o animal desaparecido. Correram ruas e canadas dos arredores. Bateram palmo a palmo a freguesia, mas nada encontraram. Foram depois para mais longe e a filha da casal, vendo os pais aflitos, também se pôs a procurar. Tanto que ela gostava dos marrõezinhos que a porca levou consigo! Lembrou-se de subir o Pico e qual não foi o seu espanto, quando ao olhar para o caldeirão que ficava na cratera, viu lá em baixo a porca deitada e rodeada pelos marrõezinhos.
         Radiante de felicidade e não sabendo como tinha a porca ido ali parar, a rapariguinha gritou: - "A porca furou o Pico! A porca furou o Pico!"Trouxeram o animal para o pátio e tudo voltou à normalidade. Mas a frase pronunciada ingenuamente pela menina nunca mais foi esquecida e, ainda hoje, algumas pessoas que ali passam de carro ou camioneta, principalmente excursionistas, perguntam ironicamente: "Foi aqui que a porca furou o Pico?". Os habitantes da ex-vila, sentindo-se apelidados de ingénuos ou parvalhões, reagem, soltando pragas e fazendo gestos de revolta e fúria. 
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LENDA DO SENHOR SANTO CRISTO
         Conta a lenda que naquele tempo antigo, havia umas freiras que viviam no Convento da Caloura e que se sentiam muito tristes, porque o povo de Água de Pau andava muito afastado da fé e do temor a Deus. 
         As religiosas rezavam fervorosamente para que aquela população voltasse a ter fé e amor ao Senhor. Tinham esperança que se houvesse uma imagem nova no Convento, talvez a atitude dos paroquianos se alterasse e despertassem de novo para a fé. Escreveram uma carta a sua Santidade o Papa, pedindo-lhe a imagem que tanto queriam, mas que não tinham dinheiro para comprar. O pedido das religiosas não foi atendido, porque na altura não podia ser. 
         As freiras ficaram muito tristes, porém, não desesperaram e continuaram a rezar com fé. Estava-se numa época de pirataria nos mares dos Açores e aconteceu que, passando um navio ao largo da ilha, foi atacado e totalmente destruído por corsários.
       Muitos destroços do navio vieram dar à costa e, um certo dia, depois das freiras tratarem do jardim, foram descansar a olhar para o mar. Viram, na água, uma caixa perto da costa que parecia ter uma luz lá dentro.
        Desceram a rampa a correr, puxaram o caixote, abriram-no e viram que era um lindo busto de Cristo, de olhar vivo, expressão humilde e serena. Acharam que tinha sido um milagre porque Santo Cristo tinha escolhido aportar à ilha de São Miguel, cujo povo costumava ser muito crente. Quando o povo de Água de Pau tomou conhecimento do acontecimento, ficou muito feliz. A fé dos habitantes da Vila cresceu, a fama dos milagres de Santo Cristo espalhou-se por toda a ilha. Durante anos, Santo Cristo foi venerado no Convento da Caloura, mas as freiras, que sofriam constantemente os ataques dos piratas, fugiram e foram refugiar-se em Ponta Delgada, no Convento da Esperança, levando consigo a imagem, onde ainda hoje se encontra.
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O ARCEBISPO GENÁDIO E AS SETE CIDADES

        Há muitos, muitos anos, havia um rico fidalgo que tinha um filho mimado e conhecedor da arte de nigromancia, através da qual conseguia facilmente seduzir todas as donzelas que desejava. Passados os momentos de paixão, Genádio esquecia a jovem e partia à procura de novas aventuras. Levava uma vida de loucura e amores passageiros.
          Certo dia, porém, Genário foi ferido por uma arma de um homem que quis lavar a honra de uma donzela enganada. Entre a vida e a morte, o jovem fidalgo prometeu renunciar à vida degradante que levava e tornar-se padre e anacoreta se Deus o livrasse da morte.
Assim aconteceu. Curou-se, consagrou-se ao Senhor e passou a levar vida santa, começando a dar-se milagres por sua intercessão. 

   Tempos depois a fama das suas virtudes chegou ao conhecimento do Sumo Pontífice que o fez bispo, e mais tarde arcebispo. 
      Por este tempo vieram pôr-lhe à porta da igreja uma linda recém-nascida, que foi acolhida e criada pelo arcebispo Genádio como se fosse uma princesa.
Estava-se na época em que os mouros, atravessando o Estreito de Gibraltar, invadiram a Península Ibérica.
       O arcebispo Genádio não esperou muito, reuniu os seus seis bispos, as suas gentes, preparou uma numerosa frota e fez-se ao mar, levando também a menina sua protegida para outra terra, onde pudesse manter viva a fé cristã. Vão todos desembarcar numa ilha onde cada um dos referidos bispos funda a sua cidade.

        Paz, a menina criada e adorada pelo arcebispo, tinha crescido no entretanto. Era bela, meiga, sonhava com jovens cavaleiros e esperava um que a amasse.    

      As suas confidências para com as aias chegam ao conhecimento do arcebispo. Este, cioso da pureza da Jovem prepara-se para a defender de quem a possa pretender. Então recorre às suas antigas práticas de malas-artes, conseguindo que a ilha se oculte a quem dela se aproximar.
Mas uma certa manhã, eis que surge uma caravela rumando para a ilha e que traz desenhada nas velas a Cruz de Cristo.
Os sacerdotes oram nos templos. E quando a caravela já está perto de terra. Genádio recorre aos extremos do seu satânico poder.
        E a formosa ilha transformou-se num enorme vulcão cuja cratera é a própria região das Sete Cidades onde os Bispos de Genádio haviam fundado as suas dioceses. 
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SETE, DE SETE CIDADESSete, de Sete CidadesSete, de Sete Cidades
Sete, de Sete Cidades

        O número sete foi na Mitologia, na Religião e na História, uma conta de especiais virtudes e tradições e o próprio nome Sete Cidades andou na Idade Média e no início da Idade Moderna, intimamente ligado ao da Antília, ilha entre-vista e cobiçada que ficava para as bandas do Ocidente. Conta a lenda que quando Tarik e Musa invadiram a Península Ibérica, sete bispos cristãos se teriam refugiado numa remota ilha - a Antília ou ilha das Sete Cidades.
       O desejo de alcançar essa ilha, tornar-se-ia, pouco depois, uma das maiores preocupações do Homem. Para o Oriente, ficava o reino do Preste-João; para o Ocidente, a Antília, até que um navio português - "Nossa Senhora de Penha de França" - depois de uma grande tempestade, aportou a ilha maravilhosa, onde esteve fundeado três dias.
Dois frades teriam ido a terra. Após terem contactado com o monarca, visitaram palácios e jardins. Curiosamente, ao longo dessa visita depararam que os costumes e a linguagem eram semelhantes aos seus.
Ao fim dos três dias, mal os dois religiosos regressaram a bordo, a ilha desapareceu como por encanto. Muitos anos mais tarde, a mesma ilha acabaria por revelar-se definitivamente aos portugueses.
Ainda hoje, a visão deslumbrante do Vale das Sete Cidades, aparece e desaparece como uma região onde pairam, na verdade, a luz e a névoa de um estranho mistério.
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O REI BRANCO PARDO E A RAINHA BRANCA ROSA
       Outra lenda acerca da famosa região das Sete Cidades é a que nos fala de um reino da velha Atlântida, e que tinha como monarcas o rei Branco Pardo e a Rainha Branca Rosa. Ambos viviam no desgosto de não ter filhos. Uma bela noite, o rei teve uma visão que lhe prometeu a vinda de uma filha muito linda, mas com a condição de só a verem quando completasse vinte anos. Até lá, a princesa viveria em Sete Cidades que o rei, seu pai, mandaria construir.
Branco Pardo cumpriu o determinado: mandou construir as cidades, enviou a princesa para as mesmas, sem a ter visto sequer. Os anos começaram a arrastar-se lentos e dolorosos para os pais separados da filha querida.
                  A princesa Verde-Azul, rindo e cantando pelos jardins da cidade, rodeada de um cortejo de virgens, ia crescendo formosa e boa.
Branco Pardo consumia-se de saudades, tornava-se cada vez mais colérico e a ansiedade de ver a filha chegou ao ponto de não lhe caber no peito. Mandou aprontar um exército com os seus mais valorosos guerreiros e pôs-se a caminho para as Sete Cidades.
                A viagem foi longa e, à medida que se aproximavam, o céu ia enegrecendo e ruídos estranhos iam saindo da terra. Mas o rei caminhava sempre, desvairado, até que surgiram, na escuridão trágica do dia, os muros das Sete Cidades.
Branco Pardo, sombrio e perturbado, levantou a espada e com ela bateu pesadamente numa das portas. No momento em que o portão principal se abria, uma espécie de trovão roncou, um fogo intenso elevou-se da terra fendida e os muros abateram imediatamente sobre o rei, os seus vassalos e todas as virgens que viviam nas Sete Cidades. Um tremendo cataclismo vulcânico destruiu toda a Atlântida.
Por fim, veio o silêncio, o sol brilhou outa vez e no mar viam-se nove pequenas ilhas.
As Sete Cidades, onde a princesa vivia, transformaram-se numa cratera coberta por duas calmas lagoas: uma é verde porque no fundo ficaram os sapatinhos verdes da princesa; a outra é azul e reflecte a cor do chapeuzinho que a princesa usava no seu passeio, quando foi morta pelo mau tino do pai, o rei da Atlântida.


Ângela Furtado-Brum (com adaptações e supressões) 
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A PRINCESA E O PASTOR


Em época recuada, existia, no lugar onde hoje fica a freguesia das Sete Cidades, um reino próspero e aí vivia uma princesa muito jovem, bela e bondosa, que crescia cada dia em tamanho, gentileza e formosura.
A princesa adorava a vida campestre e frequentemente passeava pelos campos, deliciando-se com o murmurar das ribeiras ou com a beleza verdejante dos montes e vales. Um dia, a princesa de lindos olhos azuis, durante o seu passeio, foi dar a um prado viçoso onde pastava um rebanho. À sombra da ramagem de uma árvore deparou com o pastor de olhos verdes. Falaram dos animais e de outras coisas simples, mas belas e ficaram logo apaixonados. 
Nos dias e semanas seguintes encontraram-se sempre no mesmo local, à sombra daquela árvore e o amor foi crescendo de tal forma que trocaram juras de amor eterno. Porém, a notícia dos encontros entre a princesa e o pastor chegou ao conhecimento do rei, que desejava ver a filha casada com um dos príncipes dos reinos vizinhos e logo a proibiu de voltar a ver o pastor.
             A princesa, sabendo que a palavra do rei não volta atrás, acatou a decisão, mas pediu que lhe permitisse mais um encontro com o pastor do vale. O rei acedeu ao pedido. Encontraram-se pela última vez sob a sombra da árvore e falaram longamente do seu amor e da sua separação.
Enquanto falavam, choravam e tanto choraram que as lágrimas dos olhos azuis da princesa foram caindo no chão e formaram uma lagoa azul. As lágrimas caídas dos olhos do pastor eram tantas e tão sentidas que formaram uma mansa lagoa de águas verdes, tão verdes como os seus olhos. Separaram-se, mas as duas lagoas formadas por lágrimas, ficaram para sempre unidas e são chamadas de Lagoas das Sete Cidades. Uma é a Lagoa Azul, a outra é a Lagoa Verde e em dias de sol as suas cores são mais intensas e reflectem o olhar brilhante da princesa e do pastor enamorados.
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            ILUSTRAÇÃO DAS LENDAS DOS AÇORES
            Lenda: __________________________________________________
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